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URINA DE VACA NA ADUBAÇÃO DE PLANTAS 

As plantas pulverizadas com o biofertilizante de urina de vaca ficam mais saudáveis e 
resistentes a pragas (como cochonilhas, pulgões, ácaros, lagartas) e doenças (como pinta-preta, 
requeima, pústula bacteriana e antracnose).

A urina de vaca também pode ser usada no tratamento de sementes.

Importante!
Produtores orgânicos devem consultar a OCS ou OAC quanto ao uso de biofertilizantes em 
partes comestíveis. 
O uso de biofertilizantes é permitido desde que curados e fermentados.

Como preparar o biofertilizante de urina de vaca:
1° Passo: Coleta da urina da vaca.

Geralmente, a vaca urina no momento da ordenha e é nesse momento que se pode coletar 
a urina em um vasilhame como um balde, por exemplo.

2º Passo: Fermentação da urina de vaca.
Após a coleta, coloca-se a urina em garrafas de plástico (PET).
É preciso fechar bem as garrafas e deixar em local sombreado durante um período mínimo 

de 3 dias para que fermente.

3º Passo: Utilização da urina.
Depois de, no mínimo, 3 dias, a urina ficará escura. Neste momento, pode-se utilizar a urina 

na adubação de plantas ou do solo. Ela pode permanecer armazenada por até um ano.

Como diluir a urina de vaca
No esquema abaixo, explica-se como diluir a urina a 1% em 10 litros de água.
O importante é colocar a urina e completar com água.
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Tabela 1 – Aplicações foliares e diluições indicadas e testadas a campo pela 
PESAGRO-RIO e por produtores:

Cultura
Diluição

Quando pulverizar?
Urina Água

Abacaxi 100 ml 10 litros Mensalmente, durante os 4 meses após o plantio

Abacaxi 250 ml 10 litros 
Mensalmente (suspender as aplicações 2 meses antes da 

indução floral e recomeçar a partir do avermelhamento do fruto)
Berinjela 100 ml 10 litros Quinzenalmente

Café 100 ml 10 litros Mensalmente
Couve 50 ml 10 litros Semanalmente

Feijão-vagem 50 ml 10 litros Semanalmente
Jiló 100 ml 10 litros Quinzenalmente

Pepino 50 ml 10 litros Semanalmente
Pimentão 50 ml 10 litros Semanalmente
Quiabo 100 ml 10 litros Quinzenalmente
Tomate 50 ml 10 litros Semanalmente
Deve-se aplicar a urina em dias nublados ou sem sol, porém com claridade.

Tabela 2 – Aplicações no solo e diluições indicadas:

Cultura
Diluição

ObservaçõesUrina de vaca Água

Acerola, banana, coco, goiaba, 
jabuticaba, pinha, laranja, 
tangerina limão, manga

5 litros 100 litros

Plantas pequenas: 500 ml da diluição;
Plantas médias: 1 litro da diluição;
Planta adulta: 2 litros da diluição;

Aplicar junto à planta a cada 3 meses.

Alface 1 litro 100 litros
Aplicar junto à planta pelo menos 2 vezes 
durante o ciclo da alface. O uso da urina 
pode reduzir em até 20 dias a colheita
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